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Introdução

Muitas crianças crescem ouvindo e utilizando mais de um idioma. Alguns pesquisadores
estimaram que a maior parte da população mundial utiliza regularmente mais de um idioma.1

Pais, educadores e legisladores têm o mesmo interesse em resultados de pesquisas sobre
bilinguismo na infância, em um esforço concentrado para garantir que o bilinguismo não coloque
as crianças em risco em termos intelectuais ou emocionais.  

Uma das primeiras preocupações que os pesquisadores abordaram foi a ideia de que o
bilinguismo confundiria as crianças.2 No entanto, as pesquisas mostraram que o bilinguismo não

©2016-2023 CEECD | SEGUNDO IDIOMA 1



provoca confusão, não tem nenhum impacto negativo inerente sobre o desenvolvimento e, o que
é mais importante, tem algumas vantagens sociocognitivas significativas.3 

Do que se trata

Focalizamos aqui o impacto do bilinguismo sobre o desenvolvimento sociocognitivo e
socioemocional. O desenvolvimento sociocognitivo refere-se à forma pela qual as crianças mudam
com a idade em termos de capacidade de pensar sobre questões sociais e de comunicação. O
desenvolvimento socioemocional refere-se a como as crianças mudam com a idade em termos do
processamento de emoções em um determinado contexto social e comunicativo.  

Fizemos uma revisão de pesquisas recentes e sua importância para crianças que ouvem e/ou
utilizam dois idiomas em algum momento da infância. Em nossa revisão, não fazemos distinção
entre crianças que aprendem dois idiomas simultaneamente versus sequencialmente, embora
haja algumas evidências de que, quanto mais tarde uma pessoa começa a aprender um segundo
idioma, mais baixo é o nível final de desempenho em pelo menos alguns dos domínios da
linguagem.4  A maior parte de nossa revisão focaliza o desenvolvimento das crianças na educação
infantil e nos primeiros anos de escola. Esta faixa etária está abaixo daquela usualmente
considerada crítica para a aprendizagem de um segundo idioma.

Problemas

As crianças bilíngues compõem um grupo heterogêneo.5 Podem falar qualquer combinação de
idiomas (ou dialetos), e o apoio da comunidade a esses idiomas pode variar de acordo com a
localização geográfica e/ou o contexto sociopolítico.6 Os resultados de desenvolvimento de
indivíduos bilíngues em francês-inglês, no Canadá, talvez não sejam preditores do
desenvolvimento de bilíngues em híndi-suaíli, na Índia. Da mesma forma, os resultados de
crianças bilíngues que aprendem dois idiomas na escola talvez não sejam os mesmos que os de
crianças bilíngues que aprendem um idioma na escola e outro em casa.7 Além disso, o grau de
proficiência em cada idioma pode mudar ao longo do tempo, geralmente em função de maior ou
menor exposição ao idioma.8 

Contexto de pesquisa

Embora o bilinguismo não tenha efeitos negativos inerentes sobre o desenvolvimento, há diversas
variáveis que podem afetar o resultado do desenvolvimento bilíngue, entre as quais o contexto
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em que os idiomas são aprendidos, as atitudes dos pais em relação ao bilinguismo, o status do(s)
idioma(s) na comunidade, e o contexto sociocultural em que as crianças vivem.6 O respeito geral e
o estímulo em relação aos idiomas que uma criança bilíngue está aprendendo desempenham um
papel importante em seu desenvolvimento, promovendo resultados positivos.  

Questões-chave de pesquisa

Resultados de pesquisas recentes

As pesquisas examinaram mais o desenvolvimento sociocognitivo do que o desenvolvimento
socioemocional. O desenvolvimento sociocognitivo interessa aos pesquisadores porque o
conhecimento de dois idiomas pode afetar as maneiras pelas quais pensamentos e palavras são
processados e representados. Tem havido menos interesse dos pesquisadores sobre a forma pela
qual o desenvolvimento socioemocional pode ser afetado, porque não existe um motivo claro para
que isso ocorra. No entanto, há algumas pesquisas intrigantes sobre a utilização da linguagem e a
compreensão de emoções em adultos bilíngues. Essas pesquisas sugerem que é necessário
focalizar mais o desenvolvimento socioemocional em bilíngues. 

Os estudos mostraram que crianças bilíngues têm vantagens em termos de compreensão das
necessidades de comunicação de seus parceiros de conversa.8,9,10 Mais cedo do que crianças
monolíngues, crianças pequenas bilíngues mostram-se sensíveis ao fato de que não conseguem
entender alguém que fala outro idioma.11 Além disso, mais precocemente do que crianças
monolíngues, crianças bilíngues evidenciam uma compreensão de que outras pessoas podem ter
crenças falsas.12

1. Existem diferenças entre monolíngues e bilíngues em termos de compreensão das
necessidades de comunicação de seus parceiros de conversa?

2. Existem diferenças entre monilíngues e bilíngues quanto ao desenvolvimento cognitivo?

3. Quando existem diferenças entre monolíngues e bilíngues quanto ao desenvolvimento
sociocognitivo, por que isso ocorre?

4. Existem diferenças entre monolíngues e bilíngues quanto ao desenvolvimento da
linguagem?
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Os estudos mostraram também que crianças bilíngues obtêm escores mais altos do que as
monolíngues em diversos testes de habilidades cognitivas, tais como flexibilidade mental,13

 tarefas não verbais de resolução de problemas,14 compreensão da origem convencional de
designações,15,16 diferenciação entre semelhança semântica e semelhança fonética,17 e capacidade
de avaliar a qualidade gramatical de frases.18

Uma possível razão da vantagem do bilinguismo é que as crianças bilíngues precisam aprender a
reduzir as interferências entre seus dois idiomas para falar um deles.16-19 Outra possibilidade é que
o bilinguismo treine as crianças em focalizar a atenção nas variáveis relevantes do contexto,
particularmente em informações ambíguas ou contraditórias.14 Melhor capacidade cognitiva pode
ajudar as crianças a desenvolver as capacidades de representação que se supõe estejam
envolvidas na comunicação eficaz. Por exemplo, conhecer duas palavras que nomeiam o mesmo
conceito pode ajudar a criança a desenvolver a compreensão de que um objeto ou evento pode
ser representado de mais de uma forma, o que pode promover sua compreensão sobre as
perspectivas de outras pessoas.  

As pesquisas que investigam de que maneira os bilíngues utilizam seus idiomas para expressar
emoções em sua maioria foram realizadas com adultos – em sua maioria, estudos de lembranças
autobiográficas20 –, e mostraram que um determinado idioma é uma pista de recuperação eficaz
quando se ajusta ao idioma no qual um evento ou uma experiência foram codificados
originalmente.21 Normalmente, lembranças codificadas no idioma materno são mais ricas em
termos de significado emocional do que lembranças codificadas no segundo idioma.22 Bond e Lai23

 argumentam que isso ocorre porque, normalmente, o segundo idioma é adquirido em um
contexto emocionalmente mais neutro do que o idioma materno. 

Conclusão

Concluindo, as pesquisas mostraram que o bilinguismo não gera confusão, nem tem impacto
negativo inerente sobre o desenvolvimento. Nos primeiros estágios da aquisição de um segundo
idioma, crianças que ouvem dois idiomas podem apresentar algum atraso de desenvolvimento em
comparação com crianças monolíngues.24 No entanto, de modo geral, crianças bilíngues não ficam
atrás de monolíngues em nenhuma das áreas de aquisição da linguagem, e os atrasos observados
normalmente são pequenos e pouco duradouros.
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Crianças bilíngues apresentam algumas vantagens em desenvolvimento sociocognitivo quando
comparadas com monolíngues, particularmente quanto à compreensão de crenças de outras
pessoas, à seleção de variáveis relevantes para a resolução de um problema, e à consideração
simultânea de duas interpretações possíveis do mesmo estímulo. 

Não existem pesquisas sobre a utilização de linguagem emocional por crianças bilíngues. No
entanto, a pesquisa com adultos bilíngues sugere que o idioma no qual os eventos ocorrem pode
estar fortemente associado ao tom emocional da lembrança desses eventos. É possível, portanto,
que o contexto no qual um idioma é aprendido tenha impacto sobre a capacidade de crianças
bilíngues de se expressar, e da precisão com que o fazem. 

Em resumo, não há desvantagens gerais do bilinguismo. Pelo contrário: para a criança, talvez haja
desvantagens substanciais na perda de um idioma nativo/herdado, que com frequência está
intimamente associado com a família, as emoções e a identidade.6

Implicações para perspectivas de políticas e serviços

As preocupações relevantes para formuladores de políticas e prestadores de serviços giram em
torno de duas questões: (1) o idioma de instrução escolar; e (2) o idioma do serviço público. Uma
vez que não há evidências de que o bilinguismo tenha impacto negativo sobre o desenvolvimento
intelectual e socioemocional das crianças, os pais podem ser encorajados a falar sua língua
materna em casa, e permitir que os filhos aprendam na escola o idioma majoritário. Na medida
em que seja encorajado o bilinguismo e não a perda do idioma nativo/herdado, as crianças têm
maior probabilidade de manter laços fortes com sua cultura e desenvolver laços fortes com a
cultura majoritária. 

Uma vez que o idioma pode funcionar como uma pista para a recuperação de experiências
pessoais que podem desempenhar um papel central no diagnóstico e/ou no tratamento de
diversas condições de saúde mental, os provedores de serviços devem empenhar-se na promoção
de políticas que encorajem a oferta de serviços de saúde bilíngues.    

Por fim, é importante notar que talvez seja difícil identificar crianças bilíngues em risco de
dificuldades de aprendizagem e de patologias da fala e de linguagem.  Em alguns casos, crianças
bilíngues com desenvolvimento normal produzem o mesmo tipo de linguagem que crianças com
distúrbios de linguagem.25 Embora os pesquisadores esperem vir finalmente a identificar
diferenças entre bilíngues com desenvolvimento típico e crianças com distúrbios de linguagem,
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neste momento a inexistência de diferenças reconhecidas cria um desafio para os provedores de
serviços. Será melhor esperar e desejar que as crianças superem dificuldades aparentes, ou
 intervir o mais cedo possível? Um elemento que pode contribuir para essa decisão são
informações sobre a maneira pela qual a criança se comporta em seu idioma materno. Os
distúrbios de linguagem normalmente afetam os dois idiomas. 
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